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Ordem: Primates 
Família: Callitrichidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Sagui-da-serra, Sagui-da-serra-claro, Sagui-taquara; 
Inglês – Buffy-headed Marmoset; 
Sinonímia/s: Hapale flaviceps Thomas, 1903; Hapale flaviscente Miranda Ribeiro, 1924 
(Groves 2001). 
 
Notas taxonômicas:  

As formas de saguis da costa atlântica (penicillata É. Geoffroy, 1812, geoffroyi É. 
Geoffroy em Humboldt, 1812, aurita É. Geoffroy em Humboldt, 1812, e flaviceps 
Thomas, 1903) pertenciam ao grupo jacchus e eram consideradas subespécies de 
Callithrix jacchus (Hershkovitz 1977). Atualmente todas são reconhecidas como espécies 



 
plenas (Coimbra-Filho 1984; Mittermeier et al. 1988; Marroig et al. 2004; Coimbra-Filho 
et al. 2006). Coimbra-Filho (1986a, 1986b, 1990, 1991) argumentou que a semelhança de 
C. aurita e C. flaviceps na morfologia dentária (Natori 1986), comportamento, pelagem 
(infantes das duas formas são praticamente idênticos na aparência), vocalizações (Mendes 
1997a, 1997b) e a descoberta de grupos selvagens de híbridos em Carangola, Minas 
Gerais (Ferrari & Mendes 1991), reforçariam o argumento para terem o status 
subespecífico (Coimbra-Filho et al. 1993), o que foi contestado por Ferrari et al. (1996) 
a partir de estudos ecológicos e comportamentais entre grupos de C. aurita e C. flaviceps. 
Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012), que considera o táxon 
como espécie plena. 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Em Perigo - EN C1+C2a(i) 
 
Justificativa:  

Callithrix flaviceps é endêmica da Mata Atlântica, tendo distribuição restrita e 
parapátrica com C. aurita e C. geoffroyi, que está ampliando sua área de ocupação e 
extensão de ocorrência e aumentando a competição e hibridação com C. flaviceps. Estes 
fatores somados à hibridação e competição com C. penicillata introduzidos e à perda e 
fragmentação de hábitat pelo avanço da pecuária e agricultura levaram a um declínio 
populacional estimado de pelo menos 20% em duas gerações. Considerando que a 
estimativa do número de indivíduos maduros foi menor que 2500 e que o número 
estimado de indivíduos maduros em cada subpopulação é menor que 250 em virtude da 
fragmentação severa, categorizou-se a espécie como Em Perigo (EN) pelos critérios C1 
+ C2a(i). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Menos Preocupante (LC). 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Em Perigo (EN) - C2a(i) 
Avaliação Estadual:  
ES - Em Perigo (EN) (Espírito Santo 2005); 
MG - Em Perigo - A2ce (EN) (Drummond et al. 2008). 
 
Razão para alteração de categoria atual: Mudança genuína no estado de conservação 
do táxon. 
 

 

 

 

 

 

 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 

Fêmea 

1 ano a 1 ano e 3 meses (para o gênero)(Smith et al. 
1997). Fêmeas com 1 ano já podem ovular e já podem ter 
uma gravidez viável já na primeira ovulação (Kirkpatrick-
Tanner et al. 1996, Saltzman et al. 1997). 
Porém, a idade média da primeira ovulação em fêmeas 
cativas é de 1,4ano (Saltzman et al. 1997). Entretanto, a 
primeira reprodução ocorre bem mais tarde em fêmeas de 
vida livre. Estas geralmente iniciam suas tentativas de 
reprodução aos 2,5 anos de idade, sendo que fêmeas muito 
jovens tendem a ter insucesso na reprodução (Tardif et al. 
2008). As fêmeas costumam alcançar o posto de reprodutora 
dominante com cerca de cinco anos de idade (Tardif et al. 
2008). 

Macho 1 (para o gênero) (Smith et al. 1997); 1,3 (Birnie et al. 2011). 
Peso Adulto (g) 

Fêmea 
406 (Rosenberger 1992); 463,3 ± 49,7 (n=4) (A. Pissinatti, 
dados não publicados, citados por Ferrari 2012). 

Macho 
406 (Rosenberger 1992); 340 - 430 (A. Pissinatti, dados não 
publicados, citados por Ferrari 2012). 
Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
227,5 ± 3,5 (n=2); 213,8 ± 14,1 (n=5) (A. Pissinatti, 
resultados não publicados, citados por Ferrari 2012). 

Macho 
212,3 ±18,6 (n=3) (A. Pissinatti, dados não publicados, 
citados por Ferrari 2012) 

Tempo geracional (anos) 6 (IUCN/SSC 2007) 

Sistema de acasalamento 

Monogâmico. Devido à incerteza sobre a paternidade dos 
filhotes, definir o sistema de acasalamento de grupos na 
natureza não é tão simples. De fato, não existe um sistema 
de acasalamento padrão para Callithrix, existindo o registro 
de grupos com uma (mais comum) ou com duas fêmeas 
reprodutivas para o gênero (Stevenson & Rylands 1988, 
Digby & Ferrari 1994, Sousa et al. 2005). Para C. flaviceps, 
a situação também não é muito conclusiva, com o primeiro 
estudo de longa duração apontando para a existência de 
apenas uma fêmea reprodutiva por grupo (Ferrari & Lopes 
Ferrari 1989; Ferrari & Diego 1992) e com os demais 
estudos detectando três e quatro fêmeas reprodutivas por 
grupo, respectivamente (Guimarães 1998, Hilário & Ferrari 
2010). 
Intervalo entre nascimentos: Para o gênero, o intervalo é 
entre 154 e162 dias (Tardif et al. 2003, Rothe et al. 1993). 
Para C. flaviceps o pico de nascimentos na estação seca é 
menos pronunciado (Ferrari 1991), podendo até mesmo não 
ocorrer nessa época do ano em certas populações (Hilário & 
Ferrari 2010). 



 

Intervalo entre 
nascimentos 

Para o gênero, o intervalo é entre 154 e162 dias (Tardif et al. 
2003, Rothe et al. 1993). Para C. flaviceps o pico de 
nascimentos na estação seca é menos pronunciado (Ferrari 
1991), podendo até mesmo não ocorrer nessa época do ano 
em certas populações (Hilário & Ferrari 2010). 

Tempo de gestação 
(meses) 

5 meses para o gênero (Stevenson & Rylands 1988). 

Tamanho da prole 
2 indivíduos/prole é o valor modal para o gênero 
(Hershkovitz 1977, Stevenson & Rylands 1988) 

Longevidade 
Em cativeiro, o tempo médio de vida de C. jacchus é de 
cinco a sete anos, com um máximo de 16-17 anos (Tardif et 
al. 2008). 

Características genéticas 
Cariótipo: 2n=46 (Nagamachi et al. 1997). 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callithrix flaviceps é endêmico ao Brasil, ocorrendo nos estados do Espírito Santo 
e de Minas Gerais, como residente e nativo (Rylands et al. 2008). 

Melo & Rylands (2008) descreveram da seguinte maneira a distribuição 
geográfica deste táxon: “Sua distribuição passada deveria ir até a margem sul do rio Doce, 
em Minas Gerais (Coimbra-Filho et al. 1981), conforme novos registros da espécie na 
última década (Hirsch et al. 1999, Costa et al. 2003, Tabacow et al. 2005), estendendo-se 
até a região montanhosa do Espírito Santo (Mendes 1997b). Ao sul, os limites de 
distribuição se confundem um pouco com os limites de C. aurita, ocorrendo ampla faixa 
de hibridação natural em Minas Gerais, perto de Carangola (ao sul) e Caratinga (mais ao 
norte), próximo ao rio Manhuaçu, divisa com o Espírito Santo, conforme descrito por 
Mendes (1997b) e Melo (1999). Utilizando técnicas moleculares, Melo (1999) confirma 
o padrão genético mesclado, com base em marcadores moleculares Random Amplified 
Polymorfic DNA (RAPD), de alguns indivíduos considerados híbridos, embora as formas 
sejam muitas vezes indistintas morfologicamente. A oeste, a distribuição vai até a 
margem leste do rio Doce, estendendo-se em toda a margem deste rio até próximo de 
Colatina (ES), onde a espécie é substituída por C. geoffroyi (Hirsch et al. 1999, Tabacow 
et al. 2005). Mendes (1997b) frisa ainda que C. flaviceps ocorre no Espírito Santo, além 
da cota altimétrica de 500 m acima do nível do mar, uma vez que a espécie é 
gradativamente substituída por C. geoffroyi em altitudes inferiores. Entretanto, C. 
flaviceps já foi visto próximo a Reserva Biológica Augusto Ruschi, em altitudes inferiores 
a 400 m acima do nível do mar (S. L. Mendes, comunicação pessoal). Além disso, Hirsch 
et al. (1999) descrevem novas localidades em que a espécie ocorre em altitudes inferiores 
a 300 m acima do nível do mar, o que parece indicar que a mesma possui ampla variação 
altitudinal, como ocorre com C. aurita, demonstrando grande amplitude de ocupação de 
hábitats, a despeito do seu nome vulgar, que é sagui-da-serra.” 

Em 2011, houve a coleta de um indivíduo no município de Varre-Sai, região norte 
do estado do Rio de Janeiro, localizado na borda da distribuição original da espécie. 
Porém, ainda não é possível confirmar sua ocorrência no estado, sendo necessária uma 
maior amostragem ao norte em busca de novos registros (Oliveira & Grelle 2012). Essa 
coleta no norte do Rio de Janeiro se justifica uma vez que ainda são encontrados grupos 
nativos da espécie nos municípios de Carangola e Caiana, no extremo norte da Zona da 



 
Mata mineira, divisa com o Espírito Santo e Rio de Janeiro (W.F. de Andrade, 
comunicação pessoal), região bem próxima ao município de Varre-Sai. 

A distribuição da espécie se sobrepõe naturalmente às de Callithrix aurita e C. 
geoffroyi. 

Entretanto, esta última tem ampliado sua área de ocupação em direção a áreas 
onde ocorre C. flaviceps, já havendo registros de indivíduos híbridos, representando um 
risco para esta (Mendes & Melo 2007). Dessa forma, caso esse cenário se agrave, pode 
ocorrer uma redução da área de ocupação de C. flaviceps. O táxon também vem sofrendo 
perda de hábitat pelo avanço da pecuária e agricultura. 

A extensão de ocorrência da espécie é maior que 24.000 km2 e, embora sua área 
de ocupação não seja totalmente conhecida, estima-se que tenha cerca de 1.200 km2, 
considerando os fragmentos com registros fora e dentro de Unidades de Conservação, 
com 850 km2 e 350 km2, respectivamente (A. Cunha, comunicação pessoal).  
 
 
População  
 

Há grande variação nas densidades encontradas para a espécie, de 3,7 ind./km2 
(Pinto et al. 1993) a 40 ind./km2 (Ferrari 1988), sendo, em sua maioria, obtidas a partir 
de estudos realizados em Unidades de Conservação ou em áreas sem a ocorrência de 
Callithrix geoffroyi ou C. penicillata. Além disto, em muitos fragmentos a espécie é 
encontrada em baixa densidade e com possibilidade de que, na maioria das áreas onde 
ocorre, as populações não sejam viáveis em longo prazo. Desta forma, adotou-se, de 
maneira conservadora, a menor densidade encontrada para a espécie. Assim, estima-se 
que o tamanho da população total remanescente é de cerca de 4.440 indivíduos. 
Com base nestes cálculos, estima-se que o número de indivíduos maduros da espécie não 
ultrapasse o limiar de 2.500. Além disto, e considerando o quadro atual de grande 
fragmentação de habitat a que C. flaviceps está submetida, infere-se também que 
nenhuma subpopulação da espécie tenha mais que 250 indivíduos maduros. 

Callithrix flaviceps apresenta variação na composição dos grupos estudados: 3-13 
(Alves 1986); 5-15 (Ferrari 1991); 15-20 (Guimarães 1998); e 11-16 (Hilário & Ferrari 
2010). 
 
Informações sobre abundância populacional:  
 
Minas Gerais: 40 ind/km² (Ferrari 1988) e 13 ind/km2 (intervalo de 11-16 ind/km²) 
(Almeida-Silva et al. 2005) na RPPN Estação Biológica Caratinga; 
 
Espírito Santo: 7,1 ind/km² (intervalo de 3,7 - 18 ind/km²) (Pinto et al. 1993) e 15,4 
ind.km2 (Hilário 2009) na REBIO Augusto Ruschi, Espírito Santo. 
 
Tendência populacional: Em declínio. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Callithrix flaviceps é endêmico ao bioma Mata Atlântica, ocorrendo em floresta 
estacional semidecidual e floresta ombrófila densa (Rylands et al. 2008). O táxon não é 



 
restrito a habitats primários, uma vez que nas duas localidades onde foi alvo de estudos 
ecológicos, foi visto utilizando áreas de floresta secundária (Ferrari 1991, Hilário 2009). 

Apesar de ocorrer em baixas densidades, ocorre em fragmentos florestais de 
pequeno tamanho (Mendes 1993, Diego et al. 1993). 

Enquanto em áreas de floresta estacional semidecidual (RPPN Feliciano Miguel 
Abdala, Caratinga- MG) C. flaviceps ocupa áreas de vida de 15 ha, 34 ha e 35,5 ha (Alves 
1986, Ferrari 1991, Guimarães 1998), na floresta ombrófila densa, ocupa áreas de vida 
significativamente maiores, chegando a 138,5 ha (Hilário & Ferrari 2010). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: agricultura, pecuária, 
expansão urbana, competição com espécie exótica (C. penicillata tem sido introduzido 
irregularmente em fragmentos florestais no leste de MG, região onde C. flaviceps ocorre), 
desmatamento, desconexão de hábitat, redução de hábitat, mineração, monocultura de 
eucalipto e hibridação com Callithrix geoffroyi (Mendes & Melo 2007).  

 
 

Ações de conservação  
 
Existentes:  A espécie está listada no Apêndice II da CITES. As tentativas de estabelecer 
um programa de reprodução em cativeiro relatadas por Coimbra-Filho et al. (1997) 
tiveram sucesso, embora atualmente não existam indivíduos cativos da espécie. 
Segundo Melo & Rylands (2008) as principais estratégias para conservação da espécie 
são: 
 
● Identificação de populações selvagens e proteção destas em Unidades de Conservação; 
 
● Garantia de conservação da espécie em áreas particulares, em um esforço conjunto entre 
entidades conservacionistas e governo, como forma de preservar o maior número possível 
de fragmentos florestais significativos onde a espécie subsiste; 
 
● Desenvolvimento de ações de educação ambiental, junto aos proprietários rurais; 
 
● Criar e implementar um Programa de Conservação e Manejo em Cativeiro para a 
espécie; 
 
● Criar e implementar programas de recuperação de habitat e formação de corredores 
para conexão de fragmentos já decretados como Reservas Particulares do Patrimônio 
Natural – RPPN. 
 

Dado que a espécie ocorre em baixas densidades, com a possibilidade de que a 
maioria das áreas onde ela está presente não representam populações viáveis a longo 
prazo, essa última proposta é de grande relevância para a sua conservação. Entretanto, 
essa estratégia deve se restringir a áreas onde Callithrix geoffroyi está ausente, uma vez 
que esta possui uma distribuição geográfica que naturalmente se sobrepõe à de C. 
flaviceps no estado do Espírito Santo e tem ampliado sua área de ocorrência na direção 
de áreas onde C. flaviceps seria a espécie presente, hibridizando-se com esta (Rylands et 



 
al. 2008). Assim sendo, corredores ecológicos nas localidades de ocorrência de C. 
geoffroyi podem contribuir para acelerar o processo de ampliação da ocorrência desta 
espécie, aumentando a hibridização e prejudicando a conservação de C. flaviceps. 

Em 2010, como parte do planejamento estratégico para a conservação de espécies 
ameaçadas de extinção conduzido pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade, a espécie foi incluída no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos 
Mamíferos da Mata Atlântica Central – PAN MAMAC (Brasil/ ICMBio 2010), onde 
constam ações e programas específicos para a espécie em conjunto com outras. Um Grupo 
de Assessoramento Técnico, composto por mais de 20 profissionais de diversas 
instituições, inclusive especialistas nesta espécie, acompanha a implementação do PAN 
(Brasil/ ICMBio 2014).  

 
 

Presença em áreas protegidas  
 
Minas Gerais e Espírito Santo: PARNA Caparaó (31.762,93 ha) (Coimbra-Filho 1984, 
Moraes & Melo 2007, Rylands et al. 2008); 
 
Minas Gerais: RPPN Estação Biológica da Mata do Sossego (133,74 ha) (Rylands et al. 
1993, Mendes & Melo 2007, Rylands et al. 2008), RPPN Feliciano Miguel Abdala (957 
ha) (Coimbra-Filho et al. 1981, Castro 2001), APA Pedra Itaúna (516 ha) (Rocha & 
Santos 2007); 
 
Espírito Santo: REBIO Augusto Ruschi (3.562, 2800 ha) (Pinto et al. 1993, Rylands et al. 
1993), Parque Estadual Forno Grande (340 ha), Estação Biológica São Lourenço (265 
ha), Estação Biológica Santa Lucia (400 ha), Parque Estadual da Pedra Azul (1240 ha) 
(Mendes 1991, Ferrari & Mendes 1991, Oliver & Santos 1991, Mendes 1993, Rylands et 
al. 1993), Reserva Florestal da Fazenda Montes Verdes - RFFMV (1500 ha) (Mendes 
1991). 
 
 
Pesquisas  
 

Pesquisas necessárias: Avaliar dados de ocorrência da espécie no Estado do Rio 
de Janeiro, principalmente na região do município de Varre e Sai e entorno, para 
confirmar a presença da espécie e avaliar se há populações na região. Buscas de novas 
populações e avaliações da densidade da espécie também seriam importantes ao longo de 
toda a distribuição geográfica de C. flaviceps. A identificação dos fatores que influenciam 
a densidade de C. flaviceps também seria importante para embasar medidas de manejo. 
Deve ser priorizado o refinamento das questões taxonômicas para a espécie, permitindo 
melhor compreensão do real status desse táxon e das potenciais zonas de hibridação na 
natureza. 

Melo & Rylands (2008) descreveram, no Livro Vermelho da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção, os seguintes especialistas/Núcleos de Pesquisa e Conservação: 
Stephen F. Ferrari (UFS) conduziu experimentos na RPPN Feliciano Miguel Abdala 
(antiga Estação Biológica de Caratinga) e auxiliou, junto com Anthony B. Rylands 
(Conservation International), a conclusão de novos estudos feitos na própria RPPN, no 
início da década de 1990, com Alice Guimarães. Além disso, Sérgio Lucena Mendes 
(UFES) conduziu amplo estudo sobre distribuição geográfica e padrão de vocalização 



 
entre as espécies de Callithrix e auxiliou nas coletas de amostras de DNA para a conclusão 
dos estudos de Fabiano Rodrigues de Melo (UFG) sobre zonas de hibridação natural entre 
C. flaviceps, C. aurita e C. geoffroyi. Fabiano Rodrigues de Melo vem conduzindo 
levantamentos populacionais visando entender melhor os processos de permanência e 
extinção de grupos de saguis-da-serra na natureza, nos arredores de Manhuaçu, Simonésia 
e Manhumirim, municípios mineiros que se encontram no limite sul de distribuição da 
espécie. Renato R. Hilário (UNIFAP) conduziu pesquisas de ecologia da espécie na 
REBIO Augusto Ruschi. 
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